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1

RESUMO

O artigo científico "A Importância do Teatro no Campo Educacional" destaca a relevância desta 

ferramenta de ensino-aprendizagem, promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Através da arte cênica, é possível estimular a criatividade, a sensibilidade, a expressão corporal e oral, 

a socialização, a empatia e a reflexão crítica. Além disso, permite a abordagem de temas 

interdisciplinares, como história, literatura, filosofia, psicologia, sociologia, política, meio ambiente, 

entre outros, de forma lúdica e significativa. Dessa forma, esta arte contribui para uma educação mais 

humanizada, contextualizada e transformadora. O artigo também destaca a importância da formação 

dos professores em artes cênicas, para que estes possam explorar todo o potencial da linguagem 

teatral em sala de aula. Nesse sentido, é necessário investir em políticas públicas que garantam a 

formação continuada dos educadores em artes e cultura. Por fim, o artigo ressalta a necessidade de 

se ampliar o acesso ao mundo do teatro e demais manifestações culturais, principalmente para as 

populações menos favorecidas, visando a democratização do ensino.

Palavras-chave: arte; educação; teatro-educação.

ARTE: ASPECTOS HISTÓRICOS E LEGAIS

O conceito de arte surge juntamente com 

a humanidade por suas necessidades em 

despertar o prazer dos sentidos, através de 

objetos, elementos e técnicas. Desde a mais 

tenra idade, observa-se a presença da arte, por 

mais simples que tenham sido seus meios 

técnicos e intelectuais. Os adornos, as tatuagens, 

os colares de pedras ou de conchas que datam da 

idade Paleolítica constituem as primeiras 

manifestações artísticas.

Este conceito desenvolveu-se conforme 

as condições de sobrevivência humana, como o 

clima, a flora, a fauna, o solo, a água, 

dependendo também do progresso do homem 

na confecção de ferramentas em pedra: 

machado, buril, raspadeira etc.; em osso: pontas 

agudas, botijas em cores; e dos progressos da 

cerâmica, utilizada na confecção de objetos 

domésticos.

A respeito desta questão a arte:

Muitos homens sábios trataram de 
responder a pergunta: o que é arte? 
Mas nunca satisfizeram a todo mundo. 
A arte é uma dessas coisas que, como a 
terra, o ar, está ao redor de nós, em 
toda a parte, mas que raramente nos 
detemos a considerar. A arte não é 
simplesmente o que encontramos nos 
museus e galerias, ou em cidades como 
Florença e Roma. Como quer que a 
definamos, a arte está em tudo o que 
fazemos para agradar nossos sentidos. 
(READ apud REVERBEL, 2002, p. 21)

Sob a ótica de READ, pode-se concluir 

que a arte, é toda criação humana, feita com o 

propósito de agradar seus sentidos (audição, 

olfato, tato, paladar e visão), que pode ser desde 

a confecção de uma tiara para adorno feminino, 

a pintura de um quadro de arte, pois, tanto a 

1 Graduada em Pedagogia. Pós-Graduação em Psicopedagogia. Professora de Educação Infantil, PEI  na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, 
PMSP. Email: francisca.dlima@sme.prefeitura.sp.gov.br. 
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tiara como o quadro foram feitos com o objetivo 

de agradar seu criador, expondo sua criatividade 

e seus sentimentos.

A arte tem um papel importantíssimo na 

educação de crianças, pois, quando elas 

desenham, pintam, dramatizam, mostram um 

pedaço de si mesmas, mostrando o que pensam, 

o que sentem e o que veem.

Para crianças maiores e adolescentes, a 

arte torna-se um meio de apreciar e entender 

outras culturas e povos, notando quais os valores 

que influenciaram as manifestações artísticas da 

época. Nesta fase, os jovens desenvolvem a 

capacidade de observar, perceber e imaginar, 

aptidões consideradas indispensáveis para a 

apreciação da arte, seja ela qual for.

AS POSSIBILIDADES DA ARTE

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Arte elucidam que a arte é tão importante 

quanto os demais conteúdos da grade curricular 

do Ensino Fundamental I, pois ela pode 

relacionar-se com diversas áreas, 

proporcionando a interdisciplinaridade.

A interdisciplinaridade pode auxiliar o 

aluno a compreender melhor qualquer disciplina. 

No aprendizado de história, por exemplo, para 

iniciar uma discussão sobre o “Descobrimento do 

Brasil”, o professor pode mostrar aos alunos um 

quadro do Brasil na mesma época, para que os 

alunos possam fazer suas observações e 

relacioná-las à discussão.

O aluno então compreende que a arte 

exprime as influências políticas e econômicas de 

uma época. Neste sentido, revela a função da 

arte, de conhecer manifestações culturais de 

diferentes povos e entender que cada cultura é 

dotada de especificidades na arte devido a seus 

valores e que merece ser respeitada.

Ao aprender sobre diferentes culturas, o 

aluno reconhece semelhanças e contrastes, 

valoriza os povos, amplia seu repertório cultural, 

distanciando-se de preconceitos, possibilitando a 

reflexão e a mudança de comportamento.

Segundo o PCN,o ser humano que não 

conhece arte tem uma experiência de 

aprendizagem limitada, escapa-lhe a dimensão 

do sonho, da força comunicativa dos objetos à 

sua volta, da sonoridade instigante da poesia, 

das criações musicais, das cores e formas, dos 

gestos e luzes que buscam o sentido da vida. O 

aluno fica preso a sua realidade, muitas vezes 

limitado a falta de condições e acesso a 

diferentes linguagens. A arte o liberta de todas 

as mazelas, possibilitando a criação, imaginação 

e expressão.

Aprender arte é desenvolver a criação 

pessoal, por meio das interações do aluno que 

são estabelecidas com o professor, outros 

alunos, pais, artistas, com diferentes fontes de 

informação (obras, acervos, reproduções, 

mostras, apresentações, etc.), e, com o seu 

próprio percurso de criador.

A proposta visa inserir o aluno nas 

práticas artísticas dos meios socioculturais, sem 

isolar a escola da produção histórica e social da 

arte e ao mesmo tempo, garantindo a liberdade 

e o aperfeiçoamento de propostas artísticas 

grupais ou individuais com base em suas próprias 

intenções.

Para tanto, o ensino de arte deve ser 

prazeroso e lúdico, indo ao encontro da 

realidade da comunidade escolar em que o 

professor atua. Utilizando temas que agradem e 

interessem aos alunos, visto que a arte está 

situada de diversas formas, em todas as classes 

socioeconômicas. É preciso ouvir o que os alunos 

têm a dizer sobre as artes: dança, música, teatro 

e artes visuais. Qual o posicionamento deles 

sobre a questão, quais as dificuldades, o que 

mais lhe agrada, saber se já tiveram contato com 

algum tipo de manifestação artística. Para que, 

através do trabalho contínuo, os educandos 

possam aprimorar a produção e a apreciação 

artística.

A produção artística do Ensino 

Fundamental I, não pode ser vista como mera 

cópia, embora os alunos desenvolvam um senso 

crítico forte mediante suas próprias produções 

que os leve a tal situação. Os trabalhos feitos 

individualmente apresentam características 
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únicas que estimulam e valorizam a 

autenticidade da produção artística.

O fenômeno artístico encontra-se em 

diversas produções, na cultura popular, na 

cultura erudita, nos modernos meios de 

comunicação e nas novas tecnologias. A arte 

pode ser feita de várias formas e em qualquer 

lugar, independente de classe social, todo meio 

tem sua forma de expressão, a arte é uma 

disciplina em constante movimento, que pode ir 

desde o artista de rua até o artista de palco, sem 

perder sua especificidade.

HISTÓRICO DO ENSINO DA ARTE

O ensino da arte no século XX era 

realizado através das disciplinas de Desenho, 

Trabalhos Manuais, Música e Canto Orfeônico e 

faziam partes das escolas primárias e 

secundárias. O ensino de Desenho era reduzido a 

técnicas artísticas de manuseio, os alunos 

seguiam modelos artísticos fielmente, numa 

visão utilitarista e imediatista da arte.

Quanto ao ensino de dança e teatro, 

somente eram presentes em festividades 

escolares, cabendo ao aluno decorar exatamente 

o que o professor pedia. Fato ainda presente nas 

escolas, devido a acomodação e falta de 

conhecimento dos professores. A música era 

tratada da mesma forma com a memorização de 

cantos orfeônicos. 

Com o movimento escolanovista na 

década de 1920, o ensino de artes modifica-se, 

tendo agora a função de colocar o aluno como 

participante do processo, podendo expressar-se 

naturalmente, valorizando suas criações. Os 

professores da época estudavam uma nova 

concepção de arte distanciando-se da rigidez 

estética do passado. 

A semana de arte moderna de 1922, que 

contou com a apresentação de artistas de dança, 

música, teatro e artes visuais, coloca o cenário 

artístico brasileiro no ápice de sua valorização.

Até a década de 1960 existiam 

pouquíssimos cursos de formação artística, 

professores de diversas matérias e sem 

conhecimento nenhum de artes poderiam dar 

aula.

Em 1971 a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, inclui a arte no currículo 

escolar, apenas como atividade educativa e não 

como disciplina. Apesar do avanço, o resultado 

foi contraditório. Muitos professores não tinham 

capacitação para ensinar, os que tinham, era de 

curto prazo, reduzindo o ensino de artes a 

documentos oficiais e livros didáticos. 

Nos anos de 1980, surge o movimento 

Arte-Educação, que uniu opiniões em encontros 

e eventos de associações de arte-educadores, 

universidades e entidades públicas e privadas 

sobre o cenário do ensino de arte no Brasil e 

sobre como melhorá-lo.

O movimento de Arte-educação 

impulsionou a criação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação de 1996, que institui o ensino 

de arte como componente curricular obrigatório, 

atualmente redigida desta forma:

Art. 26. Os currículos da educação 
infantil, do ensino fundamental e do 
ensino médio devem ter base nacional 
comum, a ser complementada, em cada
sistema de ensino e em cada 
estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas 
características regionais e locais da 
sociedade, da cultura, da economia e 
dos educandos.

§ 2o O ensino da arte, especialmente 
em suas expressões regionais, 
constituirá componente curricular 
obrigatório nos diversos níveis da 
educação básica, de forma a promover 
o desenvolvimento cultural dos alunos. 

Em 1997 são criados os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino de Arte no 

Brasil. Este documento norteador estabelece 

quatro modalidades artísticas para a educação 

artística: Teatro, Dança, Música e Artes Visuais.

A história da Arte no Brasil faz 

compreender o descaso histórico com a 

disciplina que ocasiona a má formação dos 

professores, o conhecimento superficial do 

professor das modalidades artísticas e da 

ausência desta disciplina no Ensino Fundamental 

I.
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O SURGIMENTO DO TEATRO NA EDUCAÇÃO

Numa breve revisão da história do teatro, 

o seu surgimento na questão educacional ocorre 

no século V a. C.

A educação grega valorizava o teatro, a 

música, a dança e a literatura. Para Platão, toda 

criança deveria participar de jogos adequados a 

sua faixa etária, pois sem este ambiente lúdico, 

as crianças jamais seriam adultos educados e 

bons cidadãos.  Acreditava que a educação 

deveria desenvolver a naturalidade e o caráter, 

ou seja, cada criança deveria ser livre para 

expressar-se através dos jogos, pois, desta forma 

formaria seu caráter sem intervenções.

Aristóteles assim como Platão destacava 

o jogo como de máxima importância para o 

processo educativo, pois ao educar uma pessoa, 

o professor estará preparando este ser para a 

vida, proporcionando ao mesmo tempo prazer.

Para os romanos, o teatro era uma 

imitação com propósito educacional que pudesse 

ensinar lições morais.

Na Idade Média, os senhores da igreja 

coordenavam o teatro. Por volta do século IX, O 

rei do Sacro Império Romano-Germânico, fundou 

escolas e monastérios por toda a Europa, a partir 

dos quais houve mudanças gradativas e o teatro 

foi reavaliado. São Tomas de Aquino adaptou a 

filosofia aristotélica à fé católica, dando então 

aprovação a representação, desde que ela fosse 

pura recreação. E por cinco séculos o ensino do 

teatro propagou-se pelas escolas, encenando os 

mistérios e as moralidades, propiciando às 

massas sua educação.

Na renascença, surgiram academias onde 

estudiosos de obras clássicas encenavam peças 

latinas. Os membros dessas academias e o teatro 

na escola começaram a florescer.

Rabelais criou 316 jogos para exercitar a 

mente e o corpo, além disso, introduziu o teatro, 

a dança, o canto, a modelagem, a pintura, o 

estudo da natureza e os trabalhos manuais nas 

escolas da França.

Da metade do século XVI à metade do 

século XVII, o teatro era tolerado apenas nas 

escolas e com a imposição de ser moralmente 

sadio e apresentado em latim, devido aos 

ataques dos puritanos. Na última metade do 

século XVI, com a expulsão dos puritanos a 

educação tornou-se mais liberal, incluindo-se nas 

escolas inglesas, a exemplo da França, teatro e 

dança para as meninas.

Para Rousseau, filósofos de diversas 

épocas, reconheceram a importância dos jogos 

de expressão para a criança que influenciou as 

teorias de Froebel, Pestalozzi, Montessori e 

Dewey, a primeira fase da educação da criança 

deveria ser toda baseada em jogos:

Ame a infância, estimule seus jogos, 
seus prazeres, seus encantadores 
instintos. Considere o homem no 
homem e a criança na criança. A
natureza deseja que as crianças sejam 
crianças antes de serem homens. Se 
tentarmos inverter a ordem, 
produziremos frutos precoces, que não 
terão nem maturação nem sabor, e logo 
estarão estragados. (ROUSSEAU apud 
REVERBEL, 1989, p. 14)

A visão de Rousseau aponta para a 

valorização da infância, apreciando a 

possibilidade da criança vivenciar esta fase com 

brincadeiras, jogos, imaginação, enfim, para ele 

todas as espontaneidades típicas da infância 

devem ser exploradas. Ele conclui afirmando 

que ao privar a criança da infância, esta se 

tornará um adulto sem perspectivas e sem 

sonhos, tornando-se até mesmo um ser 

incompleto, por ter avançado uma fase da vida 

tão importante.

E assim diversos caminhos foram 

trilhados no sentido de oferecer uma educação 

teatral na escola como haviam feito os gregos. 

O TEATRO NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

No Brasil, no século XVI, a chegada dos 

Jesuítas origina a história do teatro no Brasil. 

Este período constitui o início do teatro na 

educação brasileira. O representante desse 

movimento foi o padre jesuíta José de Anchieta, 

através de seus textos dramáticos, geralmente 

escritos em versos de ritmo popular e mesclados 

pelos idiomas espanhol, português e tupi (língua 
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geral dos índios da costa brasileira, de que foi o 

primeiro gramático).  

Anchieta utilizou a linguagem teatral 

para difundir os ensinamentos católicos, 

enfatizando o temor e o amor de Deus. Sua 

preocupação estava baseada numa ordem que se 

iniciava com o relato da prática do pecado, a 

narração da sua condenação e a imposição do 

castigo, finalizando com a redenção dos 

pecadores pela igreja católica. Através dos 

personagens, salientavam os aliados e os 

inimigos da Igreja, manipulando a educação, para 

que a igreja mantivesse seu poder.

Segundo Dario Fo (2004), os jesuítas 

impuseram uma censura drástica durante o 

século XVII, logo depois da grande Reforma. 

Portanto, inibia-se na prática teatral a presença 

de qualquer personagem cômico ou que 

estabelecesse provocação e dialética. Partindo 

da conclusão que a catequização por parte dos 

jesuítas significava um exercício do poder, Fo 

(2004, p.187) o relaciona à possível ausência da 

comédia no teatro das colônias, “o poder, 

qualquer poder, teme, mais do que tudo, o riso, o 

sorriso, a troça, a gargalhada, pois a risada 

denota senso crítico, fantasia, inteligência, 

distanciamento de todo e qualquer fanatismo”. 

Ainda no período colonial, o teatro foi 

abrigando participantes escravos e passando a 

ser utilizado em cerimônias cívicas. Na obra 

História Concisa do Teatro Brasileiro, encontra-se 

a conclusão que, durante os três séculos de 

domínio português, o teatro no Brasil oscilou 

entre o ouro, o governo e a Igreja Católica. 

Entretanto, por questões políticas e 

econômicas, os jesuítas foram expulsos do Brasil, 

para que os objetivos da educação não mais 

prezassem o ensino da fé, mas os interesses do 

Estado, e as artes foram esquecidas pelo 

governo de Pombal.   

Pouco após a chegada da família real ao 

Brasil, em 1820 é criada a Academia de Artes, 

dedicada ao ensino, produção e estudo das artes 

plásticas, neste período não houve o ensino do 

teatro.  

Mas, apesar de o teatro aparecer nas 

escolas desde tempos mais remotos, o Teatro-

Educação, propriamente dito, começa a existir no 

Brasil a partir da segunda metade do século XIX 

com a caracterização do ensino laico.

No Brasil o teatro começa a se modificar 

com o movimento da escola nova em 1920, e 

ganhou força em 1932 com o Manifesto dos 

Pioneiros da Educação Nova, foi um movimento 

que colocou a arte num novo pedestal, além da 

preocupação com o ensino de artes por artistas 

e intelectuais, as artes ganham atenção dos 

órgãos públicos especialmente do setor 

educacional.

Os conteúdos da escola foram discutidos 

e estabeleceu-se que no currículo escolar tivesse 

a presença de atividades físicas, manuais e 

lúdicas. O professor passou a ser visto como 

mediador das atividades dos alunos, sendo o 

aluno o centro do processo educativo, podendo 

este exercitar sua criatividade através das 

atividades lúdicas. 

Em 1954, Peter Slade publica o livro “O 

Jogo Dramático Infantil” que aponta para o 

teatro na educação como catarse emocional 

necessária à criança. Segundo , a Catarse é o 

meio através do qual o homem purifica sua alma, 

através da representação trágica. Para ele, a 

tragédia é um estilo derivado da poética 

dramática, e consiste na reprodução de ações 

nobres, por intermédio de atores, os quais 

imitam no palco as desventuras dos heróis 

trágicos que, por escolhas mal realizadas, 

passam da felicidade para a infelicidade, 

provocando na plateia sentimentos de terror e 

piedade, purgando assim as emoções humanas. 

Sendo assim, o teatro permite que a criança 

exponha seus sentimentos mais íntimos, 

livrando-se de cargas emocionais maléficas a ela, 

como por exemplo: Uma criança que apanha dos 

pais e é ameaçada para que mantenha os atos de 

violência em segredo, ao dramatizar uma cena 

semelhante sendo ela o opressor ou assumindo o 

papel de oprimido ela estará descarregando seus 

sentimentos através do teatro, isto irá provocar 

uma catarse, uma liberação emocional, que 
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amenizará seus distúrbios. A partir daí os valores 

emocionais do teatro ficam em destaque.

Em 1971 foi publicada a lei 5692/71 que 

exigia um único professor de educação artística 

(Artes Plásticas, Educação Musical e Artes 

Cênicas) é incorporada obrigatoriamente no 

currículo escolar dos atuais ensino fundamental 

e médio, considerada como atividade educativa e 

não disciplina. 

A partir dos anos 80, constituiu-se o 

movimento Arte-Educação que buscava a 

valorização e inovação do ensino de arte. Esse 

movimento, muito influenciou a construção e 

regulamentação da nova LDB (Lei n. 9.394/96) e 

o documento Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, MEC, 1997).

O referido movimento tem em Ana Mae 

Barbosa uma de suas principais representantes. 

Foi ela quem desenvolveu a Proposta Triangular, 

que sugere que o ensino da arte seja 

desenvolvido em três grandes eixos: o fazer 

artístico, a contextualização histórica e a 

apreciação estética (BARBOSA, 1991). Ideais 

presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

de Arte.

Antes da Lei 5692/71, havia no Brasil 

apenas 30 cursos de arte, após sua implantação, 

esse número cresceu para mais de duas 

centenas; e destas, 98 são licenciaturas em 

educação artística e 29 em artes cênicas. Apesar 

do aumento considerável, ainda há um número 

tímido de espaços de formação de arte-

educadores com habilitação em teatro.

Dentro deste panorama, o teatro começa 

a expandir seu espaço, formando pessoas para o 

ensino da arte e tendo presença marcada na 

escola pelo PCN de arte e por arte-educadores.

TEATRO NA ESCOLA: CENÁRIO ATUAL

Atualmente, as artes ainda são vistas 

como pouco necessárias ao conteúdo 

programático nos cursos de formação de 

professores, poucas faculdades de Pedagogia 

possuem a disciplina de Artes em sua grade 

curricular. 

Apesar das teorias contemporâneas 

conspirarem para um ensino multidisciplinar e 

interdisciplinar, numa concepção sócio 

construtivista onde o aluno constrói seu 

aprendizado tendo o professor apenas como 

mediador da aquisição do conhecimento, ainda é 

presente o ensino tradicional, ministrado pelo 

professor com recursos arcaicos.

É frequente a discussão entre os 

educadores sobre a importância da utilização de 

diversos recursos pedagógicos para que a 

aprendizagem de todos os alunos seja alcançada, 

tendo em vista ainda a heterogeneidade das 

classes atuais, pouco se tem feito para que a 

discussão entre em prática. 

A realidade no ensino fundamental é 

outra, professores, funcionários da escola, pais 

de alunos e até mesmo os estudantes, concebem 

a arte como um ensino supérfluo e destinado 

para as classes mais favorecidas, como se 

afirmassem que arte e cultura não podem ser 

tratadas nas escolas, mas, sim sob a motivação 

da família.

Muitas famílias, sobretudo as de classes 

menos favorecidas, não frequentam peças 

teatrais, muitas nunca entraram num teatro por 

diversos motivos: escolarização precária, baixa 

remuneração, falta de interesse, entre outros. O 

trabalho com teatro em sala de aula implica em 

que o professor realize um diagnostico da 

comunidade escolar, levantando dados sobre o 

que sabem do assunto. 

Quando os alunos possuem um contato 

com o teatro, na escola eles ficarão menos 

ansiosos, poderão contribuir com relatos de 

experiências e com a participação da família. Já 

com crianças que nunca tiveram contato com o 

teatro, a ansiedade será maior, ao professor cabe 

fazer uma verificação sobre o que os alunos 

imaginam ser o teatro e quais são suas 

expectativas com relação a essa atividade para 

poder fazer o seu planejamento. 

O teatro tem sido compreendido por 

professores como a cópia de histórias, através de 

textos decorados e pela atuação de alunos 
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selecionados por padrões estereotipados, sem 

uma breve introdução do teatro de forma lúdica, 

não há se quer a preparação corporal com séries 

de alongamento e aquecimento imperativos ao 

bom funcionamento do corpo durante as 

atividades, bem como não há preparação 

artística através de exercícios e jogos teatrais, 

indispensáveis para um trabalho de qualidade no 

teatro. 

Os exercícios e jogos teatrais têm como 

objetivo o estímulo a criatividade, 

reconhecimento das habilidades corporais, 

desenvolvimento da imaginação, ampliação do 

vocabulário, contato com o outro, perda da 

timidez, exploração dos sentimentos, aumento 

da autoestima, promove a atenção, dentre 

outros.

Nesse sentido, o teatro quando é 

devidamente utilizado, auxilia no 

desenvolvimento da criança despertando o gosto 

pela leitura, promove a socialização e melhora a 

aprendizagem dos conteúdos propostos pela 

escola. O teatro ainda possui um sentido 

filosófico que leva o aluno a repensar sobre o 

mundo e as relações interpessoais que nele se 

manifestam. Por fim, ainda possui o caráter 

lúdico, estabelecendo-se como forma de lazer.

Tendo por base estudos advindos de 

experiências didáticas, alguns pensadores 

relatam a forma como o teatro deve ser 

trabalhado na escola. Segundo Reverbel (1996), 

o teatro deve ser explorado pelo educador 

dentro da sala de aula e com objetivo primeiro de 

desenvolver as capacidades de expressão – 

relacionamento, espontaneidade, imaginação, 

observação e percepção, as quais são próprias do 

ser humano, mas necessitam ser estimuladas e 

desenvolvidas.

O professor deve adaptar as atividades 
e ordem de aplicação de cada conjunto 
às condições de espaço, de material 
colocado à disposição das crianças e,
principalmente, partir da sua própria 
percepção dos tipos de personalidade 
das crianças com quem trabalha. O 
educador deverá adaptar o ensino a 
cada momento, a cada criança e a cada 
grupo. (REVERBEL, 1996, p.: 25) 

Sobre tal afirmação e meu interesse por 

experimentar a presença do teatro na escola, o 

local onde leciono trabalha o Projeto Meio 

Ambiente, a classe que estou atende crianças de 

2 anos e 6 meses a 3 anos, iniciamos o trabalho 

falando sobre o ciclo da água, buscamos explicar 

este fenômeno da natureza de diversas formas, 

através de experimento, confecção de livro e 

para finalizar fizemos uma dramatização com os 

alunos. Os alunos participaram da confecção dos 

figurinos e do cenário, bem como da escolha dos 

personagens desta forma, pudemos discutir em 

grupo como seriam esses figurinos e se os alunos 

iriam adaptar-se a ele. Alguns alunos não 

suportavam a utilização de máscaras e optaram 

pelo teatro de fantoches, outros optaram por 

roupa feita em TNT. Mesclando as variadas 

formas de fazer teatro, todos os alunos 

participaram, sem constrangimento ou 

desconforto.  

A partir desta dramatização pudemos 

perceber se os alunos haviam de fato 

compreendido o processo da chuva. As crianças 

repetiram a encenação várias vezes até chegar a 

história correta, durante as encenações uns iam 

questionando os outros sobre os movimentos 

que faziam, nós mediamos todo o processo com 

indagações para que todos pudessem refletir 

sobre o que estavam fazendo. Após esta 

experiência os alunos aprenderam a expressar 

suas opiniões e a respeitar a opinião do outro, 

assim como, seu momento de falar. 

A escola não precisa de um espaço com 

poltronas numeradas, palcos, cortinas ou 

figurinos para montar uma peça. A escola pode 

adaptar-se com os materiais que tem, utilizando 

a criatividade dos próprios alunos para a 

confecção dos adereços de uma peça teatral.

Para que no futuro o teatro na 
educação assuma o seu verdadeiro 
papel, que é o de contribuir para o 
desenvolvimento emocional, intelectual
e moral da criança, correspondendo 
fielmente aos seus anseios e desejos, 
respeitando-lhe as etapas do 
pensamento que evolui do concreto 
para o formal, para dar-lhe uma visão de 
mundo a partir da marcha gradativa das 
suas próprias descobertas é preciso que 
se atendam dois pontos essenciais: - a 
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preparação dos professores - o apoio 
governamental, isso é, uma efetiva ação 
do Ministério da Educação e da Cultura. 
(REVERBEL, 1979, p. 155)

A citação de Reverbel (1979), aposta num 

futuro promissor para o teatro na escola, a partir 

da formação de educadores e o apoio do governo, 

mas atualmente, os professores têm como apoio 

apenas o PCN de Arte, que orienta um conteúdo 

básico que na prática é insuficiente para o real 

trabalho com a disciplina em sala de aula. 

O trabalho com o teatro necessita de 

formação prática e teórica dos professores para 

que haja uma aprendizagem significativa dos 

conteúdos. Os alunos precisam saber a história 

do teatro no Brasil, pois, podem fazer analogia 

com fatos históricos presentes na disciplina de 

História, precisam ainda compreender os 

exercícios essenciais ao desenvolvimento de 

preparação do seu corpo, refletir as relações 

humanas e o espaço onde vive indispensáveis ao 

exercício da crítica, analisar, criar, escrever textos 

exercitando a ortografia, unindo diferentes 

conteúdos num só recurso.

PCN DE ARTE E A DISTÂNCIA ENTRE TEORIA 
E PRÁTICA

Atualmente, os professores utilizam o 

PCN Arte para apoiar a sua prática pedagógica no 

ensino do teatro, bem como de outras 

manifestações artísticas. 

No entanto, no documento há a ausência 

de conteúdos metodológicos que contemple a 

linguagem teatral e as demais linguagens 

artísticas, dificultando o trabalho do professor, 

principalmente para aquele que utiliza o PCN. 

Por ser um documento Nacional todos os 

educadores precisam estar cientes de sua 

existência e de seu conteúdo. Sendo assim, 

busca-se neste documento um apoio às aulas, 

porém, grande parte dos conteúdos presentes 

nos PCN, fornecem apenas subsídios teóricos 

que nada contemplam a prática do educador. 

Esse espaço entre teoria e prática evidencia a 

enorme responsabilidade exigida do professor e 

as insuficientes ações do poder público quanto à 

formação continuada. 

A proposta dos PCN na área de Arte é 

complicada de ser viabilizada na realidade 

escolar brasileira devida a sua grande 

complexidade de informações e exigências, o 

que seria necessário o apoio de um professor 

especializado ou minimamente formação 

constante. Esta questão é confirmada pelo 

próprio documento:

“Tendo em vista não haver definições 
para a presença das diversas formas 
artísticas no currículo e o professor das 
séries iniciais não ter vivenciado uma
formação mais acurada na área, optou-
se por uma proposição de conteúdos 
sem diferenciações por ciclos 
escolares.” (PCN Arte, 1997, p. 57)

Ambas as sugestões necessitam de 

interesse e investimento político, algo que no 

Brasil parece distante de concretizar. Nesta 

questão, os interesses políticos são claros: 

mascarar um ensino engessado e desvalorizado 

com propostas supostamente inovadoras, num 

documento de difícil compreensão, a teoria e a 

prática novamente, se distanciam.

Para que isso de fato aconteça é 

necessário contar com recursos materiais que 

atendam às necessidades da prática em cada 

linguagem artística oferecendo espaço físico 

adequado, materiais pedagógicos diversificados, 

etc. É ainda necessário que o professor seja 

valorizado, tenha uma remuneração condizente 

com seu esforço e, sobretudo formação e 

acompanhamento pedagógico constante.

Além disso, não há professores 

especializados em todas as escolas, nem há o 

cuidado para que todas as linguagens artísticas 

previstas nos PCN-Arte sejam trabalhadas na 

escola.  Deste modo, há o risco de que muitas 

escolas restrinjam o ensino na área às Artes 

Visuais. 

A dificuldade do professor nos anos 

iniciais é ainda maior devido este profissional ser 

polivalente, e ter nesta fase do ensino muitas 

exigências quanto a alfabetização, por meio das 

Provas Brasil e Pisa. Tendo este profissional 

apenas de 4 a 5 horas com uma média de 30 a 35 

alunos, o ensino de arte é quase improvável sem 

um planejamento permanente desde a educação 
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infantil e que conte com a participação da equipe 

escolar neste sentido.

Enfim, com esse panorama 

possivelmente trabalharão com as linguagens 

artísticas, os educadores mais empenhados e as 

escolas de elite.

A esse respeito, Japiassu conclui:

“(...) constata-se que o ensino das artes, 
na educação escolar brasileira, segue 
concebi- do por muitos professores, 
funcionários de escolas, pais de alunos
e estudantes como supérfluo, 
caracterizado quase sempre como lazer, 
recreação ou ‘luxo’– apenas permitido a 
crianças e adolescentes das classes 
economicamente mais 
favorecidas” (2001, p.17).

VIVÊNCIAS TEATRAIS NA ESCOLA

Este capítulo tratará da pesquisa do uso 

do teatro na escola, mostrando em quais 

instituições este recurso está sendo utilizado e 

de que forma ele tem contribuído para o 

aprendizado dos alunos nas instituições que 

acreditam nesta linguagem. Neste sentido, o 

PCN Arte esclarece:

O professor deve organizar as aulas 
numa seqüência, oferecendo estímulos 
por meio de jogos preparatórios, com o 
intuito de desenvolver habilidades 
necessárias para o teatro, como 
atenção, observação, concentração e 
preparar temas que instiguem a criação 
do aluno em vista de um progresso na 
aquisição e domínio da linguagem 
teatral. É importante que o professor 
esteja consciente do teatro como um 
elemento fundamental na 
aprendizagem e desenvolvimento da 
criança e não como transmissão de uma 
técnica.  (PCN ARTE, 1997, pg 58)

APRESENTAÇÕES EM ESCOLAS PÚBLICAS 
DO MACAPÁ

O Macapá realizou um projeto em 80 

instituições da rede municipal, intitulado de 

“Volta às Aulas” e coordenado pela Fundação 

Municipal de Cultura, contou com a participação 

de 15 grupos teatrais.

As apresentações tinham como temas: 

preservação do meio ambiente, o combate à 

violência, o trabalho infantil e o bullyng. Os 

espetáculos eram abertos à comunidade escolar, 

possibilitando assim o contato com as artes 

cênicas ao público local.

“O teatro ajuda a ensinar através dos 

elementos lúdicos. O projeto também cumpre o 

seu papel social, pois beneficia aqueles que não 

têm acesso às casas de espetáculos da cidade”, 

disse a diretora-presidente da Fumcult, Márcia 

Corrêa. 

Os grupos teatrais participantes foram 

selecionados por meio de edital e atendeu 

grupos de teatro e circo do estado, valorizando 

com esta atitude os artistas locais e oferecendo 

espaço para que estes artistas possam 

demonstrar seu trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa permitiu concluir que o teatro 

não está sendo utilizado por grande parte das 

escolas, ainda que faça parte dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Arte. Na pesquisa 

evidenciou-se a carência de informações sobre 

escolas que trabalham neste sentido de uma 

forma qualitativa. 

Pôde-se ainda averiguar o quanto o PCN 

de Arte é complexo e ao mesmo tempo trata a 

questão teatral de forma teórica e superficial, o 

que além de dificultar a compreensão do 

professor ainda não alcança a prática. É 

evidenciada assim a presença suprema de artes 

visuais na escola, negligenciando as demais 

manifestações artísticas presentes no PCN: 

música, teatro e dança.

Chega-se a conclusão de que o trabalho 

com arte na educação brasileira é precário 

devido a má formação dos professores, a falta de 

recursos pedagógicos, ausência de espaço físico 

e a sobrecarga de funções do professor das 

séries iniciais, devido este profissional ser 

polivalente. Este trabalho somente será viável 

quando o professor, além de ser comprometido, 

ter habilidade ou formação nesta área. Ou ainda, 

quando a escola apostar nesta linguagem de 

expressão para ensinar e buscar formação 

continuada para os professores. 
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Por fim, vencidas as dificuldades de 

estrutura e formação, considera-se que o teatro 

em sala de aula é uma ferramenta pedagógica 

importantíssima para o currículo do ensino 

fundamental, pois torna as aulas mais dinâmicas, 

além do que, trata-se de um recurso 

interdisciplinar que perpassa todas as disciplinas 

do currículo. O teatro permite ao aluno 

desenvolver a autonomia, a crítica, a 

argumentação, a reflexão, o discurso, a 

convivência em grupo, o conhecimento corporal, 

o autoconhecimento, dentre tantas outras 

competências indispensáveis para a formação do 

cidadão, garantida e exigida por lei.
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